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CURS) l'E 
, 

SIFILIS 
• 

Rosolvemos fazor um poquono curso do Sífilis para as mãos 
dos l'arquoanos do Ita.J,m, a fim do instrui-las sôbro uma das doonças so­
cia~s. quo mais p~ojuizos tom causadp a comúnidado, dovido principalmon 
to a ignorância do povo, om rolaçã'l a mosma. • -

Procuramos oxplicar o assunto da forma mais facil possIvol, 
rosQ~indo bom o não ontrando om dotalhos inútois, procurando dosonvol -
vor mais a parto do profilaxia. 

Vamos dar om soguida o rosumo das aulas: 

PRIMEIRA AULA 

Noções Gorais: 

Doonças venóreas: S1filis 
Gonorroa 
Cancro molg 
Quarta molgstia 

I Quinta molestia 
S~filis - Doonça Social - Pr9juízos quo trz para o indiv;duo o para a 
coloti v:l.dado. Fontos do contagio. PrincIpal foCO do cont,aglo: prostíbu­
los. 
Histórico: Origom - Sinonlmia (Luos, Sífilis, Cancro duro)- Explicação 
do s nor.J.o s • . 
Etiologia: Troponoma P!llidQ~ 
Transmissão: Consoquôncias para o possuidor, para os filhos, para a So-
ciodado o para a raça. . 
Moios ào combato n Sifilis nos vnrios paísos do mundo. 
Moios do combato n Bifilis no Brasil. 
Postos ao Vonoroologia. 

SEGUNDA AULA 

Sífilis Congônita o 
Adquirida. 

Sífilis adquirida: Como so adquiro. Moios dirotos o 
Hoios dirotos: boijo o,relaçõos sOiíuais. 
Mo.l,os indirotos: atravos dos utons~lios possoais do 
chicara, talhoros, prato, aparolhOs do barba, otc). 

indirotos. 

sifilítico (copo, 

Moios do impodir I) ovoluçã(' da ~ífil1s: 
1) procurar 2 modico quo ó o unico oriontador no tratamonto; 
2) tor constancia no tratamgnto; 
3) soguir os conselhos do modico o dos auxiliaros ospecializados. 

Evo~ução Clínica da S1filis: 
Sífilis Prim~r~a ;lQ môs) - Cancro duro. 
Sífilis Socundnria (2 a 3 mosos após o cancro) 

Pn.p111as 
Rosoolas -Placas ~u0osas na boca o orgao gonital 
Algias ossoas 
Queda do cabolos 
Dorqs musculares 

. . 
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sÍfilis 

sÍfilis 

, 
Torciari~ (3 a 5 anos) 

Gomas assoas 
Doonças cardin-vascularos 

(Laton~e Tardia - após 4 anos) 
Quatornaria ( 10 a 20 anos) 

Neuro -Lues Tabes dorsalis 

Paralisia Gora1 

.... 130 

A 

Tratamento -Medicamentos mais emp~egados: ponicilina, arsenico o bismuto. 
Examo complemontar: o mais usado o o do sanguo. 

Roaçõos de desvio de complomento (Wassormann) 
Reações de f'loculaçRo (Kahn, Eagle e Meinicke) 

(Nem sompro os resuitados negativos implicam a inoxistência 
da sÜilis) 

Para Neuro-~uos - exame do líouido cófalo raquoano (L.C.R.) 
Nouro Luos o mais comum no homem quo na mulhor, mais na raça br.ano&· ~uo 
om outras r3.çQs. 

m"?RC"<' IR , ..l. ~ .... J _~;. AULA 
( A 

S~filis Congonitn 
~, ~ .. 

Importanc~a do Exame Pro-
, 

Nupcial, Pro-Natal 
, 

o Pro-ConcoDcional. 
" - . A Mae como transmissora 

A Sífilis Congônita 6 11 C!1usa dos: 
a) Abortos (om 
b) Nascimcmtos 

geral dopois dq 5 mesos) 
Dremnturos sifilíticos . 
• 

sÍfilis • Congonita: Prococo 
Tardia 

Sífilis Congônitn pr,ococo (mani;t'.esta-so dontro do 3 anos) Em goraI nas :. 
primoiras somanas ja aparecom os sintomas. (Manifestaçõos da polo, muco­
s1j o osquoloto) 
S~filis Congônita 'Tardia (Illi'.is do 3 anos) -Losõos ocularos, anomalia dOE: 
tar1a. 

"( .... /' ~~, -
~o:~;~~!~ac~~g~~i~~o~ ovitavol o tambom o facil do sor tratada, quando 

Profilaxia 

Profilaxia 

QUARTA AULA 

GoraI .- , , 
1) Tratamento Pro-Nupcial, Pro-Natal o Pro-Concepcional. 
2) Evitar quo os sãos so contaminem. 

) Isola~ os doentos, 
Diagnóstico prococo dos suspeitos. 
Isolar os aGontos v"icul~doros. 
Impodir os focqs do contagio. 

7) Educaç1lo Sanitária (principalmento oducação soxual). 
Indi vid uni. 
1) Castidndo 
2) Cnsnmonto Drococo • 
3) Modidns p!ssoais do Drofilnxia. Meios ~~f~~;~~s 

Medidns Sociais 
1) Tratamonto Gratuito (Postos de Veneroologia. Cura dos do­

entes. Fiscalização dos focos de infecção). 
2 Educação Sexual pnra ambos oS,sexos. , 
3 Obr,igatorledade dos exames Pre-Nupcial, pre-Concopciorlal e 

Pro-Nntsl. 
• 

• 
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• . , 
A farinha de s11~ e muito rica om protoinas as quais, do pon­

to do vista da biologia-ii montar, se comportan da mesma forma quo as pro -teinas animais. 
Comparando-so a composição da,farinha do soja com a de trigo, 

podomos afirmar quo o toor de protoi.nas o quatro vozes mais elovado na 
farinha de so~a, do que na. farinha do trigo • 

. ~e gôsto um tanto picanto, por conseguinto, usamo-la na ra­
zão do 3%, mais para enriquecor outros alimontos. Isto significa que em 
100 grs. do alimonto dovo~os adicionar 3 grs. do farinha de soja, ou so­
ja: uma colhorinha do cafe. 

Podemos usú-la onriguocondo os mingaus, sopas, sucos vitaml -
nicos, boles, massas do mncarrao, pasteis, tortas, goloias, pudins, ote. 
Entrotanto t a f~rinha do soja podo SOl' usada de modo intogra1, om pUdins, 
ondo sou gosto o bastanto disfarçado. 

Damos,a seguir, uma recoita muito intorossanto: 
• 

PUDIM DE SOJ"A 

200 grs. do farinha do soja 
2 ovos (bom batidos) 
1 colhor, do sopa, do mantoiga . 
2 colhoros, do sopa, do farinha do trigo(podondo sor 
1 do{trigo o 1 de maisona} 
1 ch Cara de loito 
1 pitada de snl. 

o Açucar a vontado. canola, Cl:'avo mOldo, noz-moscada, baunl-
lha o passas • 

• 
o 

Modo do preparar: 
MIsturo.-se 

cos em 

toinas 
~ dura _. 

tudo o assn-sc om forma untada com açucar quoimado. 

GELATINA (fôlhas) 
, , 

Como alimonto vogotal proteico e, som duvida, um dos mais ri­
protoinas. 
, Para confirmar, basta lombrarmos quo fl. sua percentagem om pro 
e do 85,6 %. Não tom hidrato do carbono (açucar) o tom 0,1 do gor 

o 0_ 
Isto significa quo 100 grs~ do gelatina tôm 85,6 grs. do pro­

toinas o 0,1 do &ordura. Alóm disso, o alimento de pouco custe, e, por 
Isso, dovemos usa-lo mais froquontemonto na alimontação, principalmonte 
no regim9 alimentar das crianças, cm virtude do favorecor o preparo do 
pratos facois o gostosos, sempre do agrado da potizaqa. 

Sugerimos, om soguida.o al,sumas receItas ja oxperimontadll-s o 
aprovadas: 

GELATINA DE GOIABA 
go ia badn. e o • < •••• ~ • • o ' ~ ••• 

Agua ........ ".~ ... o' .. ~n·n 
Gelatina • • • ~ • • • • ~ ~ ~ o • • o '~ • 

Modo de 
, 

1 fatia (30 grs.) 
1 
2 

copo , 
felblls 

ovar ao fogo, dorl'ctcr () doix'1r gclo.r. 
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1 GELATINA DE MARMELO 

• 

" 
, 

Igual [\ rocoita antorior, substituindo-se n goiabada por mar-
melada. 

G~LATINA DE LARANJA ==:.:::.:=:..,,=:...z-__ ~_..;"_'''''_'_ 
2 cogos do calda de laranja 
3 chicaras (1,0 açucar 
2 copos do agua 
7 fôlhas do golatina. 

Modo de pr~.E~sr::.l:.!. 
" 

" , 
Ccrn 1 copo do agua, dosmanche a gelatina e ponha a fervor. Com 

" outro copo de agua, dorreta o aiucar, misture tUdo o" ponha para gelar em 
copinhas, com pedacinhos do maça, em cima, so quiser. 

COM DE , 

4 conouras raladas 
4 to~qtos passados na peneira 
Suco do 6 laranjas 
l i - " l_mao 
Açucar quo adoce. 

Medo de proparar: 
" " --

Emprçg.(:se 2 fôlhas de gelatl~ pa1"a cada copo, proviamente 
dissolvidas em agua quento. " 

Misture tudo e doixo golar. 
GELATINA COM LIMONADA (LIMÃO GALEGO) '-'.- ' 

t}uco de 1 limão 
Agua (1 copo) 
Açucar que adoce 
Gelatina (2 fÔlhas) 

Modo de pr?parar: " 

Procoda come, na rocoi ta antorior. 
GELA'l)INA , COM LEI'l'J.; -..... _._-~~ 

4 felhas do gelatina vermelha 
4 fôlhas de gclati;;.a tranca 
12 colhe:::'o8 de 2..ç.'J.cr:.r 
4 OV03 ~ , 
1/2 litro do loito .. 

Modo do prepara~~ , 
Bata as 1+ claras ato ficarem consistentes e ponho as 12 colhe 

~es,de açucar, e~ 2 vezes. Desmanche a golatina no leito, e, om seguida; 
as 4 claras, moxóndo sem parar. Enquanto quento, misture as claras bati~ 
das com o açucara " 

Dospoje em forma molhada para golar. 
GELA~INA COM CAI,DA , , .... -.-

~aça uma calda rala 
Agua (1 C0pO) 
Açucar (quantidade suficiente) 
Canela, cnavo, raspn de limão, erva-doce, gelatina (2 1TÔlhns) 

Modo do propara~: 
Passo tudo num pano bem fino e deixo gelar • 
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.. 

Todas as sobras do calda de doces, em compota, ~odem ser trans 
formadas em geleias, com as gelatinas, nas mesmas proporçoes das recei = 
tas anteriores. 

N.B. - Enriqueç~ tôdas 
lherinha de cafe) para 

essas gelatinas com farinha 
cada copo de mistura • 

de soja. 3 grs. (1 co 

• 

ANA S. C. BRANCO 
Educadora Sanit~riá 

Parque Infantil da Burra FUnda. 

• • • • • o • • • • • • 

ASSUNTOS DE HORTICULTURA , 

SINTETIZAÇÃO DO HIST6RI~O DA HORTICULTURA 

-

_ A humanidade, c9m sua evolução progressiva, tem v~rias diyi~ 
soes: Antiguidade, Idade Modia"., Tompos Modernos e Período Contemporaneo. 

O homem, aos poqnos, caminhou para a civilização. deixando de 
ser nômade, constituiu fam1lia e fez ó cultivo ~aE plantas que lhe pude! 
sem sorvir de alimento e de ornamento" . .'.... , 

Desde os primeiros tempos, a historia ~a8 ~ençao a horticult~ 
r~. AssimL aproveitamos para citar fatos, como. a historia nos conta e que 
tem relaçao com,a horticultura. , 

- Noo, qua~do se refugiou na Arca, alem de levar casais do ca­
da e.nimal, levou tambem somentos di versas; , 

- Os persas ti!1J.'1am no seu vocabulario a palavra" fordai t" cu-
ja tradução quer dizor hor~o; (horta, po~ares) , 

- Cont&~ a historia quo os egípcios, seculos antes de Cristo, 
falavam em "deuS' -couve"; 

• A - Os ,Jardins de Rocreio do Egito, os EJardins Suspensos da B~ 
bilonia, estes ultimos considern~os ~~ das s9te maravilhas do mundo, os 
Jardins Gregos e Romanos, todos olos grandes areas divididas e~ cantei­
ros onde eram semeadas e cul ti vadas hortaliças de tôdas as especies e;'''. 
plantas ornamentais; 

- O costume, das anti[;ils dam3.s romanas, de enfeitarem as ja­
nelas de suas casas com hortaliças, das mais sugestivas, pelo coi!orido 
e viço; 

- A referônel.a quo o antigó livl'O chinês Yu-Kung faz aO desen 
volvimento e organizn.ção das h:t:~.s (2.0QO anos A.C.) -

Podomos vo:r.i fiCar quo a 1'1i 'ii toria revela o' cul ti vo A das hortali­
ças pelo homem, d~Gde a era !'or~o.Ea ate nossos tempoa,Assim, esses fatos 
sucessivos dão ideia qa nr.t1g1..<clndo do. hor:ticul turno 

Na Idade Medi,l., o. educa;;:::;:; monástica contribuiu, em grande 
parte, pnrn o cultivo do" solo pois 0r: monges se fizeram mostr~s dos cam­
pono~es e da posteridada. Dronarl)m pantnnos e melhoraram" saude e 11 vi­
da publica em quase todos os aspçU~08! osportivo, cultivando 11 terra; e-

, 



-, ., 

" 

" 

.. 

• 

, - ~ • 

- 135 -
duca ti vo, fjnsinando como alimon tal' • 

_E do Padre Jacques ;)elille, poeta .fra.ncês, os poemas de encatll­
tamento sobre horticul tural. "Os Jardins" e "O homem 'lo c 9$po " • 

Boussingault, químico e agrônomo t'rnncGs, e cognominado pai da 
agricultura. Ouijros c0l,ll0 Schloesing, Muntz, qasparini, :lil.isler, apresen­
t~am obras notaveis sobre agronomia e sua tecnica. 8chloesing .foi um no 
tavel qu!mico e agrônomo a quem se devem importantes estudos sôbre a com 
posição e propri dades do solo; em colaboração com Muntz descobriu e isõ 

devémos a autoria de "FisioJ,ogia e Cultura do Trilo" e "Geologia Agr co­
la". Mende1, botânico áustríaco, cooperou com as suas experiências paran 
hibridação das plantas. 

As sementes de hortaliças .foram introduzid~s no Br~sil pe*os 
navegantes pDI'tugueses e vieram de Madeirn e são Tome. Era habito desses 
navegantes levarem em suas bagagens quantidade e qualidade de sementes 
para que, na terra em que se iam fixar, pudessem iniciar, desde logo, a 
sementeira e cult~a de suas futuras provisões aliment!cias., 

É necessario destacar que o nosso"índio primitivo ja cultivava 
a torra quando os portugueses aqui chegaram. 

Durante o domlnio holangôs, no Brasil, a horticultura bove ~ 
grande impulso, p:r;olongando-se ate mais ou mej;l0s 1750. Com a introduçao 
da cultura do cafe, houve ° completo desinteresse pelo cultivo das hor-

• 

tnliças, rea~ivado no entanto, muito tempo depois. , 
A~ezar de nossa horticultura tor docaído em algumas gpoeas, o 

brasileiro e um povo agricultor. A organização e ati~~dade agrlcola so­
freram grande evolução e, hOJo, a nossa agricultura e mero~edora dos mais 
altos elogios pois deixou a epoca da enxada para galgar a epoca motoriza­
da. 

T~REZA DE JESUS PEDROSO 
Monitora Agrícola 

" . 
• • • • • • • • • • • 

ESTRUMBIRA OU 7 __ ESTERQUEIRA . , 

Estrumeira é uma fossa onde se prepara e formenta o éstrumo, 
que vai sanar a dificuldade de aquisição do adubo para a horta. 

ToGo esterco bem preparado e .fermentado tem alto valor ferti­
lizante. A fqssa precisa SOD bem .fechada, porque o estrume estando oxpos 
to às imtemperi~s pórda os mais preciosos elementos fertilizantes, son-­
do o azoto um doles. 

Uma estrQ~eira .f~cil e económica deve ser localizada dentro 'da • • propria horta, na parte mais baixa o soca dq terreno. , 
As dimensões da cavidade são variáveis, segundo a area de cada . . - _. 

horta. Para uma horta do tnmar~o rogular, as dimensoos sao; 
largura- 60 cm,; comprilLon:o- 80 cm.! pro.fundidade- )8(' cm. 

A estrumeira deve sor co~orta por uma tampa fe~ta 
CircundandO essa cobortura, semoaromos a mucuna, leguminosa 
.futuramente de adubo verde • 

• 

# 
de tabtlas., 
que servira 

Na_ostr:mteira 10 uma hgrta podamos dopoàit§lr todos os restos, 
t~is com)?: pao.> leite, po de cafe, C!'8cns de bl}nanas, cascas de queijo, 
.folhas socas, etc. .--Gu._80 CIO •. 

THEREZA DE JESUS PDDROSO 

Monitora AgríCOla 

'''-.( all]. ,">., 
, 

• 
• 
• 
• , ' -,.-.- ....... , .. ~--

• • • • • • • • • • • • 
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FESTA DE SÃO JOÃO _ .... " , 

Dramatização roalizada no Parquo 
Infantil sãc· Rafaol om junho do 1949. 

Cidlldo- uma mO~1ir!.n do 12. anc S '» -Sortllo- um moninf' du 10 a 12 aI1GS. 
o , 

grande numero d", crl'lnçns qUG cantam, dançam o doclamam 
durante o dosonrolnr do. poça. 

INTRODuÇÃO 
~unto ao piano, os 

pe de sorra. 
pUl'quúanf's, fantasiados de caipira, entoam: 

• , 
pc; do se'l"ra. No mou 

(Luiz Gonzaga e Humborto Teixoira) 
, , 

La no mou po do sorra, 
Deixei ficar mou coração. 
Ai que saudados tonho, • 

. -Zu vou voltar pr0 mou sort,10. 
No meu roçado, trabalhava todo dia. 
Mljs no mou N!ncho Oll tinha tudo quo '1uoria 
La se dançava quaso té'-drl quinta-foira 
Sanfona n~m faltava 
E tome ch0to a n0ito,intslra. 

O choto o bom 
De so dan'~'ilr 
A gento daqça U noite inteira sem parar. , 
Um passo 111, , 
Um outro ca 
EIJquanto o 1'010 
Til tocamlr:1o, 
TI} gomondo, 
TI'} chorRndo, 
Ta fungando, 
Roclamando som parar ••• 

No palco- cidade 
SertilO bate palmas, .Eo.dindo t.~.a:::gE-.Jl.1l.~:::_.E!.ntrar. 

_ " i' A' ",# Sortao: - "Vim pra mor do convida vance, sinhit dona da capita, pra toma 

Capital: 

, 

parte dos grande fostojo om homenago dus nosso Santo, Ste. A~ 
tônio, 8. Podro o S. João • 
~ei qui vancê num vai arrejoitá o cunxite, poi,num é prá fa­

la, cumo a beloza dossa f'Clsta, nu sertao, num huI" 
• . -- Agradoçr. sou c0nvi to, porom, ir ao sor·tao?! .•• Oh! nun,-, a • A-· 

qui fostojamrs nr.ssos mntos padroeiros do mano ira diforonte. , 
Vos timo-nos elogantemente do chita, o bom verdado, adornamo­
nos com flores o ois-nos om salnos lux~osos, bom iluminados, 
ondo as molhoros nrquostras oxocutam musicas variadas. Rodo-

• 
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piamos com g~aça o olog;ncia ao som"dos sambas, valsas, mar­
chas o tambóm do músicas sortanojas • 

-Sertao: -
,. - , , 

"Quar c quo! - Fost'l do S. Podro, at". Antonio o S. Joao e so 
no sertão. L~ tudo ó tão bunito, tão singolol' 

--
Capital: , 

ná gêsto vê no torrero as cabocra morena, queimacla do sClr, 
cos vostido de chita tudo onfeitado de fita, dansa quadria, - -mazurca ••• 9s fo~etao, os roJao, craroando.o espaço escuro 
delxa~ivlsa os po do maracuja, os monto, toda a buniteza do -sertao. " , 
E os dosario, nem o bom fala ••• QUo tar, que escuita um?" 

8e,perpa~o rapaizinh~ 
Pra canta eu sou doto 
Canto dois dias so~ldo 

A 

Num respeito cantado. 

.. , 
Vanco e muito ~abido 
Mqi doixe de se gabola 
Ja tem quase doze ann 
Inda vesto camisola. 

Tenha cuidado comigo 
A Escuito o que vou dizo 

Eu sou,um garoto valento .. .. 
Faço ja vance corre. 

- , Vamo enta" deixa do çriga 
Nois lIum devomo_brlg!: 

Ernosto José Forrari) 

. , 
Vance quo cantn comigo -Lave a boca com sabac 
Eu canto do boaa limEa' 
Não canto ccm porcaiao • 

Inda vi~to ca~sola 
Poi voce que e meu mano 
Tom cinco ano de estudo' 
Não sai do primeiro ano. 

. , 
Vance e muito garganta • E diz quo me faz corro 
Pci d~sso eu não"duvi~o 
Mais o atrais de vance. 

Hoje e dia de Sao ~0ao 
Nois devemo fasteja. 

(Os dOis) 

• 
Agora fazomo as paz -Afinal n~is somo ermao 
Vqmo todo s e b2m ar!o" 
ta um viva a Sao Joao. 

(Vide música à pag.l41 ) 
- Nós- aqui também soltamos fogos, dançamos o samba tão brasi­

loiro, o fax ••• a valsa ••• 
Quor aprociar uma va1sn? 

(Os pares entram o dnnç~m uma valsa onquanto outras crianças cantam 
Rosa"Maria). 



• 
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Rosa Maria . -

Valsa Joanina 
(Roberto Martins e Evaldo Ruy) 

Rosa Maria,leva~te dessa cadeira 
Que a noite esta fria 
Vamos pular a fogueira , 
Pegue um fogueto e um bus cape 
Venha ajudar a soltar balqo 
Tome um refresco do e:cniJ o 
Que ó no ite de são Joii; • 

Gostou? 

.' A A turma esta esperando voce 
E vocô teima em-ficar no salão 
Ro s IJ. !'![U' ia não fa~a' chiquô 
N~ no:] t.' de S. Joao. 

• 

-Sortaol - ,,' ..,., CJc's ta •. ~ g~"lte_, mOei <l1J.Clr.,. num si cumpara qua mazurea, vou 
• •• so mostra pra vanco! 

6 de casai!! (batondo paln:us). 

(Entram os pares, cantando uma ma;urca e dançando). 

- -ffao Joao <!-,os Farqueanos 
(Ernesto Joàé Ferrari) 

Vamos festojár 
A festa de S. João 
E~rando fosuete 
Sol tando balao 
Pulando fogueira 
Sol tando ro Jão 
Assim se festeja 
Nosso a. João. 

(Vide Música à pago 142) 

Quando formos grandes 
Saudades levamos 
Das horas ~logres 
Que aqui nos passamos 
Nossas professoras 
Devemos amar 
Ela~ nos ensinar.l. . 
A Patria adorar. Dançando uma"valsa 

Dançando ranchera 
Dançando quadrilha 
Vai a nrite inteira 
Por isso parguoanos 
De bom coraçao 
Festejem contentos - -Nosso Sao Joao. 

" _... ... 
"Num e so isso naol Vance inda:pode ve a quadria". 

(Entram os pares, dançando a quadrilha) 
A A 

"I agora? que mece acho?" 

,capital: - Aprecioi, mas adoro o samba bem cadenciado. 

(Entram os pares dançando o samba: No taboleiro da baiana)-Orquestr,!;; 
do. 





(Jurema B. He:nmimge) (declamação por dois meninos] 

··IQ menino: Cumo 
n 

vai,nhô Vicente? 
~ , 

• 

Meco gosto da Capita? 

z:g menino: Nem me fale nhô Albinu 
Tenho muita sôdado , 
Quando garro a magina. 

A'tar de avenida - , 

, -S. Paulo ta tao bunito , 
Escuite tudo que vi por la 
Vi tanta qoisa, engraçado 

n. • 
Quo mece e capa~z, 
De não aquordita. 

~. Joao e urna beleza, 
E cumprida e larga, , 
Cheia de bonde e de tomovo 
Tudo andando depressa, , 
Tem tanta ~ento na rua, 
Pareco inte dia de festa. 

Mais Ulna coisa 
~ Que me deixo bostal. 

~les faiz urna porçao 
Ie casa, bota num 
Bruto caixão 

~ 

Do~ois.ele~ mand~ 
Pra Oro~~ . e inte 
Pro Sortao. 

O povo de S. Paulo -Gen!e boa o de muita .• devoçao 
Mec9 imagine, que pra gente 
Pega,artc-bonde, tom quo 
Entra na procissão. 

, 
Mai, num o mintira cumpadre, 
pui eu vi Q~a •.• ,bem perto 
Do Viaduto do Chu, 
Tava choia dq nome p~ogado 
rrontinha pra embarca. 

Capital: - Aprocioi 
lo de fato 

~uit!ssimo. são Paulo ~ todo'movimento, 
Ô um, grande pedaço do Brasil. " 

-Sao Pattlo, 
, __ ." __ ...... _ _ wn 'p_~ª~ço. do .. B:r:.?lsil; 

são l'a\1-

(Jurema B. Hemrnimge) (doclamação por um menino) 

Praça do pátriarca 
Seis horas ••• ·o o bada13r 
Dos sinos~ nnunciam a 
Ave-M!}ria. 
Automoveis'que passam 
Buzinando ••• buzinando, 
Buzinando num bárulho 
Louco, in.fernal. 

-Ouvem-so _,os progljEJs dos. garotos 
"Mo"o quo engraxa? :< • 
A Gazeta ••• olha ~ Diario 
A qunr-tn ~ a " ~i 
Moças ologantos, com passos 
Anuncios luminosos 
~m'ol.l, tudo num vai' 
Vem, mlsto, agitado. 

, 
meudos, 
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, 
Responsabilidade de Jose Eduardo C. Lopes e 

Jorge de Oliveira Coutinho. 
, 

ASSUN'l'O: Metado de ensi~ 
NOME DO LIVRO: A escola ativa e os trabalhos manuais 
AUTOR: Prof. Coryntho da Fonseca 

"O probloma da esc,-la ativa ~, om grando parto, o problema 
dos trabalhos manuais. , ., 

O ideal podagogico do hoje e éhegar a formação dr espÍrito 
pela ação, pelo troto vivo das ~oalidades. 

Se b. escola ati,va nao deve ser pois, a escola da atividade 
manual isolada, deve ser a es'~ola do trabalho intogral, partindo da roa 
lização efotiva sobro cols.'1:3, r.é, dopois ecnnnmizadas pela linguagem ir!..= 
feriór a que normalmonto 1'\0 .'1o,~n~ia> no jôgo dos concoitos o do raciocI -nlo". 

são essas nG pal::tYr,,~; pl'incipais do prof~cio mui to bem fei­
to de Lourenço F'ilho. 

O Prof Coryntho dn }'0nsocn, começa seu livro expondo os fun 
damentos r!sico-pslquicos d0s trabalhog manuais. ~om9ça considoranrlo o -
ser huma~o como um transformador d~ oletriciqade estatical em eletrici­
dade dinamlca. Cgm essa considoraçao e com varias outras ele acnba dizo~ 
do que. o homem e um sor em constante atividade e nos mostra'iQtorossa~­
tos graflcos demonstrativos e'sta ntividade e os fundnmontos fisico-psl­
cos dos trabalhos .manuais. 

, No capItulo II o nssunto versa sôbro a motodologia dos_trab~ 
lho~ manuais. Diz que os trabalhos constituem uma metodologia e nao uma 
meteria a mais no programa. 

Oa trabalhos manuais, ao que se conclui, são um meio educati - -vo g!?ral. Os trabalhos manuais sao U!)la metod,ologla, a metodologia, por o! 
·.celencia, da ~scola ativa o representam, mau grado. a sua matorialidade 

de obras de maos, antes uma tarofa montaI do quo uma tarefa material. 
Defende,pois.o ponto de vista da metodologia nns trabalhos 

manuais. 
D~ no capItulo III o exemplo diferenciador de duas oscolas, 

a antiga a a nova o~ ativa. Cit~ ErnesXo Nelson, o grande pedagogo ar,ge~ 
tIno e faz apraciaçoos considoravois sebre os tipos de escola, com varios 
~xemplos. 

Os capI~ulos IV e V tratam da t6cnica did~tica dos trabalhos 
:1,muais. Fornecem vários exemplos e sugestões, citando obras de autores 
estrangeiros que 4issertaram sôbre o assunto. Os capítUlOS são bem ilus­
trados. 

O oapItulo VI trata dos trabalhos manuais no onsino secund~­
rio. ~az-n9s vor, o autor, quais os trabalh(">~ manuais quo devgm ser fei­
tos e,tsmbom a necessidade delos, tanto na fisica como na quimica, na 
matDmatioa, geografia, história natural, etc. 

Os trabalh~s mnnuais no ensino de portugu~s, constituem o as 
sunto,do capitulo VII. "Reina um grando entusiasmo polo novo instrumentõ 
pedagogico, e nenhum melhor serviço podo ser prestado aos srs. professo-

i ' A l"es, do que ndicar lhqs desdo ja C0mo es~e instrumento deve ser maneja-
do e quo realizações ja conseguiu entro nos". Depois destas pllavras ô­
lo indica quais os trabalhos manuais '.:;ue se prestam ao ensino do portu -
guôs, embora muita,gonto ache quo uma das matorias em que não deva ontrar 
tl"abalh0S manuais e ("> portuguô~. " , 

E~ soguida, no capitulo VIII, Coryntho da Fonsoca da um meto­
do grafO- estatico para o ensino do nossa lingua • 

• 



• 
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O capÍtulo IX dom'mstra q,ue important!l}simos são 0S tra1)alhos 

man1lais no ensino de divorsos orÍcios. nli-nos vari0s exemplos praticoo 
quo demonstram sua importância e faz-nos ver 00 experiôncias o resulta" 
dos de Q~a das grandes oscolas profissionais go Brasil: a Escoln Souza 
Aguiar. I'ivorsas fotografias ilustram essas paginas. 

Seguom-so mais alglli~S capÍtulos sem muita imp0rtância e termi 
na Coryntho da Fonseca, seu bom e proveitoso livro, colaborando assim­
para que dia a dia a educação no Brasil seja mais completa e mais per-
feita. _ , 

J.E.C.L. 
21 de março do 1950 

, " • 

, 
A~SUNTO: Met0dos de ()l"Ü'l' ' , 
TITULO DO LIVRO: A Le:!. Bi('[!cn,~t::'(;a o a Esc0la A~iva , 
AUTOR: Adolphe Ferrloro 

Professor da UnivoI'sidnde d:> Genebra -Tl'adu~ao pela pr0i'ossol'a Noemy Silveira. 

Parto I 
Para principiar so" livro, define, o autor, a oducação, da so-­

guinte manoirag "EducaçRo é a arte de dosenv0l1or as forças sãs da cr.! 
ança primeiro em cOIlf'tj,rmidade com as lois biologicas ido progresso, se­
~do a fim'de prepara-la paJ;a chegar a SOl" um indiv~duo forte o,nobro, 
ja em sua ~ida individual, ja socialmente na com~nidade em quo ha do 
viver, e ha de tor dignamonte um posto para (\ bom comum". 

Nesta primeira parto, tc!:;lD,ndc-, c""m" princÍpiO essa definiçã<:;;, a 
qual o autor acha justa, ostuda 010 as vantagons da escola ativa sobre 
a antiga. Toma como teses o soguinte: 

, 

1-

2-

3-

4-

5-
6-

7-

8-

" , O programa'da escola ativa so baseia n" interesso psicologico 
da criança. 
Na escola antiga enquanto ,~, " 
criança ~ma a mobilidade e a observação dirota, obrigam-na a 
ostar imovol e a oscutar. 
Sabendo-se que o intcrôsse da criança se aplica em coisas que 
a rodeiam, a velha oscola se 'AlIbstinn a' gravar'-lhe, na monte, 
coisas quo lho são do todo indiferentes. 
A criança so sonte atraída po10s objotos na medida e~ que com­
preonde suas diferontes utilidados o, crntudo, ninguem lho do-

~ , 

monstra para que,sorvom os estudos que_o obrigada a fazor. 
A escola onsil}.a a criança o.r,~sas que nao lho -scrv-em. 
A criança rotem, prodigiosamente, os fatos, principalmente os 
concretos, pelos quais tom prodileção. 
Obrisa-se a cI'ianga a . trabalhos manuais ;eonoslssimc's do abs­
traçao quando suas disposições naturais san solicitadas por f~ 
tos cnncrotos. 
A esc,..,la ativa propara para a vida. 

~ -.- . Como ja dissú!TJ",g acima, estas tosos san os Iundamontos ~m quo 
so baseia. o autor para estabelecor vantagens da oscrla ativa sobro a 

A 

antiga, ocupando-so disto durante toda a primeira parte. 
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Parte II 

Projeto de organização de Esc~la ~va. _ 
Distinsue nesta parte quatro questoes. Sao elast 1· Como distri~ 

buir as ocupaçoes dos alunos, diàriamente. 2- Com(l dividir a Ínatéria de 
estudo em frações semanais. 3- C(lmo fazer divis0es para o ano. 4- Como 
organizar o programa tot~l para todo o tempo de escolaridade. . , 

, Estuda aqui os metodos de educação para as divorsas idades e da 
os m2todos mais eficientes, diviqidns por meses, cóm observações. asso­
ciaçoes 9 expressoes, para c perlodo de 6 a 9 anos. Passa em seguida aos 
outros metodos, ou s"jllm os ",jotrlC10S na educação de crianças de 10 a 12 
anos e adolescentes de 13 a 14 unos. 

J.O.C. 
25 de Março de 1950 

• 

• 
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SECÇÃO TÉCNICO-EDUCACIONAL , --77 .. , _,~_ 

D 

MOVIMENTO rE ABRIL D~ 1950 
-----------, ... _~-_ .. '"..-_---' --,--,--------------------

MATERIAL DIDÁTICO ~MPRES@J~O UNIDADES -----_. ." -------_ ...• ------------------------
Gravuras: 

, 

Recreação - nQ 1:633 
Recreaç~o - na' 3; (32 
Recreaçao -,'ng 3.-+97 
Recreação - nQ 3:505 
Recreação - ne 2;099 
Recreaç~o .' nQ 3~465 
Recreaç~o - na 3:439 
Recroaçao - n~ 2~123 
Recreação - nQ 3~528 
Recreação - n9 3.122 

Discos: 
'iCaravana"- ln tho mood" 
"Ela 1'oi emborn" - !fEra ela" 
"Fosta na Roça~ 
"Meu Rio do Janolro" 
"A saudado nata a gente" 
"Slavonic DÍlnce nQ lO" 
"Sakerzo op. 39 n:J 311 - Chopin 
"Sapo dourado!':·' lR e 20 partes 
"SUrlO dO~lrnd_u~"c, 3º ~ 4~ psrtos 
"Minueto om sol l~rlior!! 

Biblioteca Especializada 
Biblioteca Especializada 
Biblioteca Especializada 
Biblioteca Especializada 
Biblioteca Especializada 
Biblioteca Especializada 
Biblioteca Especializada 
Biblioteca Especializada 
Biblioteca Especializada 
Biblioteca Especializada 

, 

"Hino ao Sol"· i'Dni.Li:a d gana" 
"Impromp tu- nQ 2 'r< ", (,t' - Chopin 
"Ballet S"U i t', - '" "o ' T ~o,~,_ 2" parte ~ ,'.... ,;) ,'" l~_ .1 .~,' loC 

"Vinho, MuJJ:c:,- c G',','j,' - 29 parte 
"Valsa nl< lJ. 

-

Ed~ 101 
Ed~ 101 
Ed~ 101 
Ed~ 101 
Ed: 101 
Ed: 101 
Ed~ 101 
Ed: 101 
Bd: 101 
Ed~ 101 
Ed~ 101 
Bd. 101 
Ed~ 101 
Ed. 101 
Ed. 101 

L..-_______ ,. '~_.".,.~"-,,, •. _."~'''_._' , _._._, ____________________ _ 

--~~-' 
_ ,_o _. 

"lIATERIAL RECEBIDO UNrADE8 OFERTANTES ....... _- 7 -.-~ ....... __ • 

2 bercinhos - , , 
para rr~taborrao~ 1'eitos em car-

tolina, com motivos de Pascoa P.I. Catumbi 
Saquinho de papo~ cropon, para balas, com 

en1'eitos de Pascoa P.I. Catumbi 
Coelhinho de cartolina 

, , 

e papel crepon • 
t en1'eito do mesa) P.I. Catumbi 

Recorto o pintura o~ madei~a (Coelho) - . 
eom 

cestinhas do matoria plastica P. I. Catumbi 
Cestinha con1'ecgicnada - cheia - • em papelao, , , 

de ovos de Pascoa . P.I. Ibirapuera 
Re16gio 1'eito com casca de ovo recoberta 

de brocaI, 
A -tendo como pondulo um coe - , 

lhinho do cartolina P.I. lbirapuora 
Coelh1nho( en1'eite do mesa) 1'eito 

, 

em car- , 
tol1na , P.I, lbirapuora 

, 



, 

• 

• 

MATERIAL RECEBIDO 

Enreite de mesa- conrecção em casca de 
ovo- Coelhinho rantasiado de P1errot 

Lebrinha co~reccionada em lã e vestida 
de tare ta 

Coelhinha de cartolina e papel crepon­
(enreite de mesa) 

Saquinho para balas- recorte e coiagcm 
Trabalho em ma~eira-(Coelhinho) com ces­

tinha de raria natural-(tecelagem) 
2 enreites de mesa: Coelhinho- desenho, 

. pintura, recorte e colagem 
2 coelhinhos- (enreite de mesa)- dese­

nho, pintura, recorte e colagem) 

Convites 
, 

'Para a resta da Pascoa -
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UNIDADES OB'ERTANTES 

, 
P.I. Ibirapuera 

, 
P.I • Ibirapuera 

• • 

R.I~ da Luz 
R.I. da Luz -
R.I. da Luz - · 

P.I. Osasco 
· . 

P.I. sto. Amaro 
.' . 

P~I. 
R.I. 
P~ I~ 
P.I~ 
P~I~ 
P~I~ 
p~ I. 
II. ]1[. 

da Lapa 
da Luz 
Vila Guilhel'Iue 
Ipiránga 
Preso Dutra 
Casa Verde 
Catumbi 
Barra Funda. 

.. 

__________ ", .. _ •• _. __ • ... K • ...-~ __ T •• _____________________ _ 

, 
E com gLOt.etO prazer que' levamos ao conhec!mento dos_Srs. 

Educadores das Un.1dades Educativo-Assistenciais, estar a disposiçao dos 
mesmos, pa~a objetiva~ão das aulas e palestras educativas, o seguin~e ~ 
terial didO'!"'r'(); genl~.nmonte ofüío'tado ao Betor Museu e Material Didatico: 

Quadros ilustrados com di~eres explicativos sôbro: 
- orgüos dos scntidosj 
- circulação 00 sanguo; 

esq"~" eta """""-"'0' - .... ~v~,. ' ... \,. ,l. ........ _,.,t~.:. J 

- corte do corpo humano, (",) ~ ,-,1)j etl'l ar.dc~ ~._"_!'.~"'.e"''''' ~'ê~"~ , 

interior de cirgan • ,c .• ;; ; 
- org~os da digost~qJ 
- apnrcU10 l'C',,"'L"atorioj 

, 
I 

I 
I , 
• • , 
I , 
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- anexos do tubo digestivo; 
e corpo humano (2)- face anterior (Objetivando bem todos 

01) orgãos) J 
- musculos do corpo humano- face posterior; 
- osteologia humana- corte mediano da cabeça e do tronco 

de um esqueleto;os60S da metade direita da cabeça afas ... 
tados uns dos outros} 

- sistQma nervoso- conjunto do sistema nervoso- sistema 
nervoso contr~l- face anterior realizada de ~3J 

- El;;~~l'eção urinaria- oonjunto do aparelho urinario; 
- o olho- orgão da vistaJ 
- a língua- orgão do paladar; 
- o ouvido- orgão da audição- conjunto do aparelho auditi-

VO) - -- a voz- orgao da fonaçaoJ , 
- sistema ne:t;voso- corte hprizontal do oerebro- corte ver-

tical do cerebro- corte horizontal da espinal medula ~ , 
de seus envolucros) ~ 

- o ôlho- orgão da vista- eODte horizontal do olho esquer 
do- fundo do ôlho visto de frente- (corte vertieal.trans -versaI) J 

~ 

corte da parte anterior do olho) 
olho direito dissecado para mostrar os seus vasOs e os 
seus nUl'VOS- corte da retina, mostrando as diferentes C!; 
madasl A 

relaçao entrd a forma do globo do olho e a função visual; 
- a pele- orgão do tato; 
- conjunto da circulação do sangue) . 
- a dentição- crâneo de criança- orâneo de adulto-maxilar 

superior e maxilar infe~ior vistos pela faoe triturante 
dos dentes; 

- corte de um dento molar; • 
- o ouvido- orgão da audição- conjunto dos labirintos os·· 

s~os e membranosos (vistos por cima) -
- musculos do corpo humano- face anterior. 

, ,. , '" ~ 

Alem desse lllD.terial recebido ha pouco. o Setor Museu e Ma·· 
terial ~idático colOca também ~ disposição dos Srs. Educad~res ge Ed. 1 
todo O seu acervo de d~.scos, gravuras, poesias, dramatizaçoes, albuns 9 
modêlos de trabalhos manuais diversos que poderão ser cedidos por empre~ 
timo mediante simples assinatura da ficha corl'espondente ao material. 

. Aproveitamos o ensejo para pedir aos Dlr&tores dos Parques 
e Recantos Infantis, Centros de Moças e de Rapazes que providencie~ no 
sentido de que os trabalhos onviados ao Setor MUseu e Material Didablco 
sejam acompanhados do uma relação para evitar extravio. 

Igualmente, sugerimos que cada trabalho seja carimbado com 
o prefixo da Unidade ofertante e traga o nome da criança ou adolescente, 
sua idade e nome da Educadora que orientou a confecção1 

Agr~decendo ponhoradamente a todos que tem colaborado no 
desenvolvimento deste Sotor, com1.lnicamos que o mesmo se el)contra atual­
mente na sala 56- 5a andar do Prédio Ipiranga- Praça da Se, 323. à dis­
posição dos interessados. 

MARIA DE LOURDEC 3A'MPEL 
, -

ResponsavG~ pelo Setor 
-Musoue·Materlal llidatico. 

~ ~ . . . ~ . . . . . . . . 
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BIBLIOTEOA ESPECIALIZADA 

,rt·--,-· __ ·~··_·· ---.----------------------. 
MOV~:.Yi:sH'f'J - ABRIL 

.' Bibliotocar'ia 
Educadora musical 
Educadorc rocl"'€qc!onis ta 
Educadol1'a sanitaria 
Educadora social 
Externo 
F'armacô1:ttico 
Func!onaFio administrativo 
Instrutor 

" Operario 

CLASSES CONSULTADAS 

FILOSOFIA - 100 
Filosofia em geral - 100 
Psicologia especial - 130 
Psicclog~a geFal - 150 
Moral e etica - 170 , 
SOCIO vGIA - 300 

Pol tica - 320 
Assistoncia social - 360 
FILOLOGIA ~ 400 
Llngua inglêsa - 420 
Língua espanhola - 460 
Llngua latina - 470 
CI1i:NqAS PURAS .. 500 
Matomatica - 510 
Biologia - 570 
CI~NCIAS APLICADAS - 600 
Modicina - 610 
Economia domóstica - 640 
AFj':'ES - 700 

, Mus ica - 780 
Di \rortimontos 
LI'IERATüRA - 800 
Literatura em geral - 800 
Literatura espanhola - 860 

I Fie ção 
I Romnnc.ú . 
: HIS'rORIA. GEOGRAFIA - 900 
! Geografia e viagens - 910 
: Elogra:fb ' .. 920 

EbtC2'io. do Brasil - 981 

Total 

'1'0 tal 

TOTAL 

1 
2 
2 

g 
3 
2 

34 
3 
2 

60 

TOTAL 

1 
3 
2 
1 

2 
1 
1 

1 
6 
2 

1 
2 

1 
1 

1 
3 

13 
6 

1 
2 
2 

60 

1.67 
3.33 
3.33 
8.33 

10 
5 
g'g3 5 • 7 
5 
3.32 

99.99 

1,67 
5 
3,3

6
3 

1. 7 

3,33 
1,67 
1,67 

1,67 
10 

3,33 

1,67 
3.33 

1,67 
1.67 

:. 
b,67 

1.67 
5 

21,67 
10 

1.67 
3,33 
3,133 

% 

, 

I 
______________________________________ ._' _____ 1 

V·O'.' . _u.,~,...' · .... ___ .• w. i 
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Dia 
1 
2 

R 
to; 

iê. '. 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
1 

15 
16 

t~ 
19 
20 
21 
22 
23 

24-
~~ 
27 
28 
29 

30 

do 

NOTAS: 

.. mes 

PLANTÃO 
# 

M E D I C O 

'ara as Unidades Educativo- Asslstenciais 
de Educação, Assistência e Hecrel0 

M U , 

• Médioo 
Roberto paulo de Araujo 
Adolpho QQldensteln 
Alberto de ~el10 Ba1thazar 
Alexandre Me410is R. da Silveira 
A~aliba Leite de Freitas 

. Cesar de Natale Netto 
Cla:ça Glasser 
Cesario Tavares 
Elvira Faro 
Ernesto de Mello Kujawiski 
Eugênio Monyeiro Junior 
Fel1ipe Jose Figliolini 
Pernando Ramirez Cruz 
Fuad El AssaI 
JOl!l9uim da COsta Marques 
Jose Soilbelmann 
Lilly Souza i'Veingr1l1 
Milton Cast~nho de Andrade 
Moacyr de Padua Vilela 
Orlando Henrique da Frst:Qa 
Oscar Teixeira 
Oswaldo Helmeister 
Yaul0 Giovanni Bressan 

R~ynaldo Paschoal Russo 
Silvio Laurindo 
Vera Lima Korkes 
Vlc~or Khouri 
Jose da Cruz Carqueijo 
Walter Gomes 

Washington Pedro Lahzel10tti 

- l50 -

-da Divisao 

Telefone 

4-1798 
7-17°6 
7-2973 

52-3436 
7-9062 
2-5412 
3-8700 
9-3768 
2-9628 
8-8735 2-2818 
6-109.6 7-7957 
9-5763 

51-4951 
7-4207 6-2985 
7-0303 
9-6939 
8-1397 
6-5492 
7-8719 
6-3880 3-7566 
2-2999 
2- 19 
3- 199/9 
7-7319 
6-7222 4-3417 
7-0834 
7-3973 
7-2161 
,9-0280 
4-4389 e 57 

sto. Amaro. 
7-0726 

1~)- Se o médico do dia não puder atender; a diretora teleronar~ 
ao ~. Victor Kh9uri, telefone 7-2161. 

2Q)- A condução devera ser requ~sitada à ~hetla e se não houv9r po~ 
sibl11dade no momento, o medico usara taxi e apresentara de­
pois'a nota de despezas ao Setor de "Assistências Especia1iza-
dl!ls"~ # 

3Q )- O Dr~ Édmundo Campánha Burjato atendera todo e qualquer caso 
do P.I. 21- Osasco. 

. . ., . . . . . . . . 
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N o T I C I 1 R,I o 

"DIA DAS MÃEs~ 

Os Parques e Recantos Irtfantié, be~ como os Centros de Mo 
gas e de Rapazes, Unidades da Divisão de Educagão , Assi.stência_e RÉlcl"ero, 
comemoraram condigaamente a bela e carinhosa data do"llDia das Maes". 

Todos os festejos decorreram num ambiente de grande ale -
gria, sendo de ressaltar-se o trabalho dos pequeninos que, com mui~o en­
~siasmo e amor, confeccionaram mimos gentis para serem ofertados as su­

miíezinhas. 
Como não podia deixar de ser, esta parte foi realizada com 

muita emotividade, despertan40 nas crianças o desejo de,se tornarem fi -
lhos exemplares e fazendo com que ag, miíes derramassem lagrimas de senti­
mento, ternura e de felic\dade. 

Por essa rapida descriQão dos festejos em louvor aO "Dia 
das Mães", compreende-se o traba~ho civico- educativo que as Unidades vêm 
realizando em prol dessa festa magna para os corações filia;s. Essa li ;, 
ção.m1nistrada com amor e sabedoria, seguramente não deixara do frutifi­
car em muitos corações ~.d!Qntes, respeitosos e t~rnos, simples re -
flexos daquoles,outros"santificados pela abnegação con~tante do si mo~ 
mos e que, atraves dos soculos, represontam o lar, o refugio doce e se -
guro de todos quanto pronunciam êste maravilhoso nomo: "Mamãel" 

"VISITANTES" 

Vis~tou a Divisão de Educação, Assistência e Rocroio, no 
dia 19 de maio~ proximo findo, a Prof. Dagmar Dosterro o Silva do Esta" 
do do Maranhão. 

A , 

, Intorossada nos problemas da infanoia, foz ostagio, duran 
A _ -

to tros mesos, na cidado do Rio de Janoiro, no Instituto do Educaçao o 
cutras Instituiçõos ondo estudou o desenvolvimento dos Jardins do Infân­
cia, motivo principal do sua bolsa de ostudos. 

Vindo a são Paulo a fim do conhecer a capital e obter al­
guns dados sôbre assunto de seu lnterôsse, confessa que, numa somana en­
tro os Educadorqs da Div~são de ~ducação, ABsistênci~ o Recroio, muito 
aprendeu em materia .do metodo de oducar polá rooreaçao. . -, Na gedo da Divisso, a Educadora maranhense porcorrou os 
v~nios setoros de trabalho domorando-se nO Setor de MUseu o Matorial Di­
datico. onde recebou infor~nções do seu intorôssé. 

Esteva tambom a Prof. Dagmar Desterro ,e Silva no Parque 
Infantil de Vila Romana onde lho foi dado observar o funcionamento da U­
nidade. 

Verdadeiramonto enCantada com tudo que viu em nosso ser­
viço, retirou-so a EdU<:,'ldora vipitante para o norte, levando o testolllu-

.. ~ ~" I\. 

nho de nossas realizaçoos om fav'or da infancia o adolesconcia, bom como 
tarto matorial con;i:,nsndo om plantas o publicaçõos divorsas quo por cor­
to muito!l.auxi11qrão no ihtuito do propugn.Z" '.pola criação do Parquos In~ 
tantis om sou Estado. 
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"AGRAlECr:BN'!"~ :1 

• 

RecebomQs do Dr. Matheus Marcond<js Romeiro Neto um peõ.i", 
do para apresentar aos Medicos e Edu0adoras 3anitarias dos Parques In~an­
tis seus mais sincor~e agrad~lmentos pela valio3a cooperação que pres­

.tl}ram no estudo_por elo realizado nesijas unidades, om1947 o 1948, sob o 
: ti tulo- Derivaçoes Unipolaro~ d~ Procordio em Crianças Nü;cn.ais. 
;prestou-so o estudo om q~estao a sua dof'esa de Tose do Doc;.'J,r'ti~t't;.t;o.a qual 
foi aprovada com distin9ao. . 

• • • • Q ~ L • • • ~ 


